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CCJ aprova PEC
da captura do Banco Central pelo “mercado”

A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) do Senado Federal aprovou 
nesta quarta-feira (10) a Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 65/2023, que 
altera o regime jurídico do Banco Central do Brasil (BC) e amplia 
significativamente sua autonomia administrativa, orçamentária e financeira. A 
matéria agora segue para votação em dois turnos no Plenário do Senado antes 
de ser encaminhada à Câmara dos Deputados.

A proposta, apresentada pelo senador Vanderlan Cardoso (PSD-GO), 
transforma o Banco Central em uma instituição de natureza especial, 
organizada sob a forma de empresa pública, sem vinculação a ministérios ou a 
qualquer outro órgão da administração pública federal. O texto prevê autonomia 
técnica, operacional, administrativa, orçamentária e financeira, além de permitir 
que a instituição tenha orçamento próprio e utilize receitas oriundas da 
chamada senhoriagem para custear suas atividades.

Segundo o texto da PEC, o Banco Central passaria a atuar sem tutela ou 
subordinação hierárquica ao Poder Executivo, mantendo apenas mecanismos de 
supervisão pelo Congresso Nacional e pelos órgãos de controle.

Para a Contraf-CUT, a proposta representa um grave risco para o interesse 
público e para a soberania nacional, ao aprofundar um processo de 
distanciamento do Banco Central em relação ao controle democrático exercido 
pela sociedade por meio dos governos eleitos.

“O Banco Central já possui autonomia operacional desde 2021. O que está 
sendo proposto agora vai muito além disso. A PEC cria uma estrutura 
praticamente desvinculada do Estado brasileiro e amplia o risco de captura da 
autoridade monetária pelos interesses do mercado financeiro. Estamos falando 
de um órgão que define juros, influencia o emprego, o crédito, o crescimento 
econômico e a vida de milhões de trabalhadores. Essas decisões precisam estar 
subordinadas ao interesse público e não aos interesses do sistema financeiro”, 
afirma o secretário de Relações do Trabalho da Contraf-CUT, Jeferson Meira.

Funcionários do Banco do Brasil receberão ligação para 
participar de pesquisa da Campanha Nacional 2026
Funcionárias e funcionários do BB começarão a receber, nos próximos 

dias, ligações telefônicas para participar de uma pesquisa nacional promovida 
pela Contraf-CUT, em parceria com o Instituto Simplex. O objetivo é aprofundar 
o conhecimento sobre as principais demandas da categoria e fortalecer a 
atuação das entidades sindicais durante a Campanha Nacional dos Bancários 
2026.

A pesquisa buscará identificar as percepções dos trabalhadores sobre 
temas como condições de trabalho, saúde, carreira, remuneração, diversidade, 
tecnologia, Cassi, Previ e os desafios enfrentados atualmente pelos funcionários 
do banco.
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